
A Diocese do Funchal vai 
promover em maio, na 
Igreja da Sé, um ciclo de 

conferências profundamente li-
gado à mensagem de Fátima: a 
Devoção Reparadora dos Cinco 
Primeiros Sábados. Esta iniciati-
va visa guiar os fiéis na compre-
ensão e prática deste caminho 
espiritual de oração, conversão e 
reparação.

A primeira conferência que 
terá lugar na quinta-feira, 30 
de abril, às 19h00, e será dedi-
cada à “História do pedido de 
Nossa Senhora à Irmã Lúcia”. 
O orador convidado é Rui Co-
rrêa d’Oliveira, membro da As-

sociação de Servitas de Nossa 
Senhora de Fátima, que con-
duzirá a reflexão pelas origens 
e pelo significado profundo 
deste apelo celestial. “A Men-
sagem de Fátima afirma os va-
lores do Evangelho. Nada lhe 
acrescenta, mas abre camin-
hos novos”, afirma. 

No seguimento desta con-
ferência, o sábado, dia 2 de 
maio, será dedicado à vivência 

prática da devoção, incluindo 
confissões (10h00), o terço 
meditado (10h30) e a Santa 
Missa com comunhão repara-
dora (11h00).

Na entrevista ao nosso jor-
nal, o orador antecipa os temas 
centrais da sua intervenção, 
explorando o contexto histó-
rico das aparições, a atualida-
de da devoção reparadora e 
os frutos espirituais que esta 
prática pode trazer para a vida 
cristã hoje, sublinhando, entre 
outras ideias, que a Devoção 
Reparadora é um caminho 
onde “a vida ganha um senti-
do novo e alargado”. L.G.l

SUPLEMENTO SEMANAL DO JORNAL DA MADEIRA
WWW.JORNALDAMADEIRA.COM | DIRETOR: GISELO ANDRADE | 26 DE ABRIL DE 2026 | NÚMERO 268

A Devoção Reparadora é um 
caminho onde “a vida ganha 
um sentido novo e alargado.”

“A Mensagem de Fátima afirma 
os valores do Evangelho”

Rui Corrêa d’Oliveira abre ciclo de conferências na Sé

D.R.
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P.  Giselo Andrade   

O Dia Mundial do Livro e do Direito de 
Autor, assinalado anualmente a 23 de 
abril, lembra-nos que o livro é mais 

do que um objeto cultural. É uma ponte en-
tre tempos, lugares, vozes e experiências. 
Proclamada pela UNESCO em 1995, a data 
valoriza a leitura, os livros e a proteção dos 
direitos de autor, reconhecendo na palavra 
escrita um instrumento decisivo para o des-
envolvimento pessoal, cultural e social.

Ler é sempre entrar em diálogo. Cada 
livro transporta uma mundividência, uma 
memória, uma esperança. Nas suas páginas 
cruzam-se autores e leitores, de ontem e de 
hoje, próximos ou distantes. A leitura alarga 
o horizonte interior, educa a sensibilidade, 
desafia certezas e ajuda a compreender mel-
hor a complexidade da vida e das sociedades.

Uma das raízes mais sugestivas desta ce-
lebração encontra-se na tradição catalã de 
São Jorge, também celebrado a 23 de abril. 
Da lenda do santo que vence o dragão e da 
roseira nascida do sangue do monstro sur-
giu o costume de oferecer uma rosa como 
sinal de afeto. Mais tarde, em 1926, por 
iniciativa do editor Vicent Clavel, Espanha 
instituiu uma “festa do livro”, que em 1930 
passou para 23 de abril. Uniram-se, assim, o 
patrono, a feira das rosas e a festa dos livros, 
dando origem ao gesto de oferecer uma rosa 
e um livro.

Na Madeira, a Feira do Livro do Funchal 
surgiu em 1974, o mesmo ano da Revolução 
de Abril. Num país que saía de décadas de 
censura, o livro deixava de ser um objeto 
controlado para se afirmar como território 
de liberdade. Ao ocupar a rua, tornou-se 
mais próximo das pessoas, mais acessível e 
mais partilhado, num tempo em que Portu-
gal reaprendia a falar, a escutar e a pensar 
livremente.

Essa relação entre livro, liberdade e espaço 
público permanece viva em várias iniciativas 
regionais. A Feira do Livro do Funchal conti-
nua a ser a principal referência, a par da Fe-
ira do Livro de Santa Cruz, da Feira do Livro 
de Machico - Francisco Álvares de Nóbrega, 
da feira do livro integrada na Semana da 
Cultura da Ribeira Brava e do FALEMOS - 
Festival do Livro e da Leitura da Madeira. 
No seu conjunto, estas propostas mostram 
que a leitura continua a criar comunidade, 
preservar memória e abrir caminhos de pen-
samento. Entre a rosa de São Jorge e o cravo 
de Abril, o livro permanece como sinal de 
beleza, liberdade e futuro.l

A rosa, o livro       
e o cravo

DIOCESE DO FUNCHAL

Cântico “Ressuscitou 
o Bom Pastor”

O Coro de Sacerdotes da Diocese do Funchal divul-
gou, na terça-feira, 21 de abril, o cântico “Ressus-
citou o Bom Pastor”, uma nova proposta musical 

para o IV Domingo da Páscoa, com música do padre Ig-
nácio Rodrigues. A gravação decorreu no Estúdio “Pau-
lo Ferraz” e contou com Nelson Quintal como organista 
convidado, procurando ajudar as comunidades a viver, 
através da música, o mistério de Cristo ressuscitado, 
Bom Pastor que dá a vida pelas suas ovelhas.

O coro informou também que está disponível a pen-
drive com as gravações do Ofício de Leituras e das Lau-
des do Tríduo Pascal, recentemente apresentadas. Este 
recurso pode ser adquirido nas paróquias do Curral das 
Freiras, Santo Amaro, Álamos, Graça, Visitação, São 
José, São Sebastião – Câmara de Lobos, Santa Luzia, 
São Martinho, Santa Rita, Assomada e Santa Cecília. A 
sua aquisição constitui também uma forma concreta de 
apoiar a continuidade deste trabalho musical e litúrgico 
ao serviço da oração das comunidades.l

Papa Leão XIV recorda Francisco 
no primeiro aniversário da morte

No primeiro aniversário da morte do Papa Fran-
cisco, assinalado a 21 de abril, o Papa Leão XIV 
evocou o legado do seu predecessor, destacando a 

proximidade aos mais pobres, aos doentes, às crianças, 
aos idosos e a todos os mais frágeis, bem como as marcas 
da fraternidade universal e da misericórdia que atraves-
saram o seu pontificado.l

D.R.

D.R.
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Capela dos Lamaceiros renovada
Luísa Gonçalves

O domingo, 19 de abril, fi-
cará por muito tempo na 
memória das gentes do sí-

tio dos Lamaceiros, no Concelho 
do Porto Moniz. Não foi apenas 
mais um dia de celebração. Foi 
um daqueles momentos raros em 
que tradição, fé e comunidade se 
encontram de forma particular-
mente intensa.  

À já significativa saída do Espí-
rito Santo, com duas saloias – a 
Laura de 10 anos e a Claúdia de 
8 – duas bandeiras, dois tocado-
res, o senhor João Miguel Freitas 
que, conjuntamente com a irmã 
Celina Freitas são os festeiros e 
o Pe. António Paulo, juntou-se 
a visita do bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás, que ali se deslocou 
para benzer o altar, o ambão e o 
restaurado retábulo da Capela de 
Nossa Senhora do Monte. 

Desde cedo, o ambiente fazia 
prever um dia especial. Pelos ca-
minhos e entre casas, sentia-se 
o movimento próprio de um dia 
grande. A saída do Espírito San-
to, profundamente enraizada na-
quela comunidade, levou a fé às 
portas de cada família, num gesto 
que é, ao mesmo tempo, religioso 
e identitário. Mas, neste ano, ha-
via uma expectativa acrescida: a 
Eucaristia que havia de ter lugar 
ao final da tarde e que seria pre-

sidida pelo bispo, que ali trouxe 
um sinal visível de comunhão 
com a Igreja diocesana. 

A celebração começou com 
um momento de grande carga 
simbólica e emocional: o canto 
das saloias. As vozes encheram 
a pequena capela, criando um 
ambiente de recolhimento e ale-
gria pascal. Foi nesse cenário que 

Crismas na Ponta do Pargo e Amparo

Foto: Duarte Gomes

O bispo do Funchal, D. Nuno Brás, presidiu 
no sábado, 18 de abril, às celebrações do sa-
cramento da Confirmação nas paróquias da 

Ponta do Pargo e do Amparo, onde foram crisma-
dos 31 jovens, 17 na Ponta do Pargo e 14 no Am-
paro. Na celebração acompanhada pelo Jornal da 
Madeira, o pároco, Pe. Roberto Aguiar, apresen-
tou os crismandos e agradeceu o trabalho dos ca-
tequistas, desafiando os jovens a serem presença 
de Cristo na Igreja e na sociedade. Na homilia, D. 
Nuno Brás sublinhou que a ressurreição de Jesus 
é o centro da fé cristã e recordou que o encontro 
com Cristo ressuscitado faz “arder o coração”, en-
contrando na Eucaristia o lugar privilegiado dessa 
presença. Aos crismandos, o bispo deixou o apelo: 
“Deixem-se encontrar por Jesus”.l

D. Nuno Brás tomou a palavra, 
iniciando a celebração com uma 
saudação simples e direta: “Ca-
ros irmãos, reunimo-nos aqui 
para celebrar, em primeiro lugar, 
a Eucaristia. Depois, para inau-
gurar também o ambão, a cáte-
dra e este altar. E, também, este 
restauro do retábulo”. l



Nos anos 50, 60 e 70 do século pas-
sado, o mundo estava claramente 
dividido em dois grandes blocos: 

o mundo soviético (fechado, sem liber-
dade, onde tudo era sujeito à vontade do 
partido, do Estado e dos seus dirigentes, 
sem iniciativa pessoal, condenado à po-
breza) e o mundo americano (o “mun-
do livre” como gostavam de lhe chamar, 
onde a liberdade de iniciativa, a possi-
bilidade de ir além do que era pensado 
pelas estruturas sociais, a criação de ri-
queza, era uma realidade e não apenas 
um sonho, tudo possibilitado pela de-
mocracia parlamentar). 

Claramente, o modelo da liberdade de 
pensamento, de associação, de iniciativa 
era abraçado pela grande maioria, pese 
embora a existência dos bem-pensantes, 
“marxistas como todos os intelectuais”, 
como alguém se afirmou, e que se pro-
punham como escolha possível também 
no mundo ocidental — em Portugal e na 
maioria do resto do mundo, sempre de-
rrotados em eleições livres.

Depois veio a queda do “Muro de Ber-
lim” e desapareceu o bloco soviético. 

Parecia que a história tinha chegado ao 
fim, que a democracia parlamentar e a 
liberdade tinham ganho a batalha.

Eis senão quando, em pleno século 
XXI, regressam os blocos, as guerras 
(nada frias), as grandes propostas, desta 
vez sem ideologia mas apenas definidas 
pela vassalagem a um presidente: ame-
ricano, soviético, chinês que seja.

Creio que é aqui que a Europa neces-
sita de intervir. Não é apenas o “mundo 
livre” do antigamente (também), mas 
um “mundo novo” verdadeiro, uma ou-
tra possibilidade de ser, de existir, de or-
ganizar a sociedade política, com outros 
critérios e modos de vida. E necessita de 
intervir com urgência, sob pena de ficar-
mos todos prisioneiros de alguém.l

D. Nuno Brás
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Domingo IV de Páscoa

“Em pleno século XXI, regressam os 
blocos, as guerras (nada frias)”.

NÓS POR CÁ

EVANGELHO 
(Jo 10, 1-10)

Em defesa do mundo livre

Naquele tempo, disse Jesus: «Em verdade, 
em verdade vos digo: Aquele que não entra 
no aprisco das ovelhas pela porta, mas en-

tra por outro lado, é ladrão e salteador. Mas aque-
le que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O 
porteiro abre-lhe a porta e as ovelhas conhecem a 
sua voz. Ele chama cada uma delas pelo seu nome 
e leva-as para fora. Depois de ter feito sair todas as 
que lhe pertencem, caminha à sua frente e as ove-
lhas seguem-no, porque conhecem a sua voz. Se 
for um estranho, não o seguem, mas fogem dele, 
porque não conhecem a voz dos estranhos». Jes-
us apresentou-lhes esta comparação, mas eles não 
compreenderam o que queria dizer. Jesus conti-
nuou: «Em verdade, em verdade vos digo: Eu sou 
a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes de 
Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas não 
os escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por 
Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai 
do aprisco e encontra pastagem. O ladrão não vem 
senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para 
que as minhas ovelhas tenham vida e a tenham em 
abundância».l


